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Resumo  
 

Monteiro, João Rivera; Ripper, José Luiz Mendes. A Toxidade na In-
dústria Naval: uma proposta de design a partir de técnicas construtivas. 
Rio de Janeiro, 2011. 95p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Ar-
tes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 
 Os materiais e processos atualmente utilizados pela indústria naval na con-

strução de embarcações de lazer em materiais compósitos apresentam diversos 

riscos à saúde do trabalhador. Resinas, tintas e vernizes liberam vapores tóxicos 

durante sua cura num processo que pode durar até sete dias. O presente trabalho, 

de maneira prática, buscou adaptar técnicas consagradas a materiais inovadores no 

estudo de processos produtivos alternativos, onde o contato do trabalhador com 

substâncias tóxicas fosse mitigado. Num primeiro momento procurou-se entender 

as propriedades das fibras e resinas de origem vegetal e seu potencial no desen-

volvimento de materiais compósitos, bem como o estado da arte em que se encon-

travam as pesquisas correlatas no LILD (Laboratório de Investigação em Living 

Design da PUC-Rio). Em seguida, rabalhou-se no desenvolvimento de painéis em 

sanduíche laminados a vácuo. Por fim, as etapas se concatenam na construção de 

uma pequena embarcação a vela. Durante o processo construtivo e o convívio la-

boratorial buscou-se estabelecer relações com os métodos e materiais convencion-

ais, situando a pesquisa mais no campo da técnica do que em um estudo puro da 

resistência dos materiais. Acreditamos que as características de trabalho são tão 

importantes quanto a resistência do material, principalmente quando se atua 

diretamente no processo construtivo. Desta forma, procuramos por materiais dis-

poníveis e técnicas de simples implementação, com um mínimo de investimento 

em infra-estrutura e mão de obra, em busca de uma embarcação confiável. Téc-

nicas de trabalho com materiais compósitos foram testadas devido as carac-

terísticas do projeto da embarcação, uma canoa outrigger a vela: colagem, hand 

lay-up e laminação a vácuo. Os resultados foram promissores, traduzidos numa 

embarcação robusta e, ainda assim, leve e graciosa.  

   

Palavras chave 
 Construção naval; barco; mamona; poliuretano; estaleiro; polimero; linho; 

oficina; compensado; sanduíche; compósito. 
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Abstract 
 

Monteiro, João Rivera; Ripper, José Luiz Mendes (Advisor). Toxicity in 
Boatbuilding: a design proposal through building methods. Rio de 
Janeiro, 2011. 95p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Artes & De-
sign, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

 Composite boatbuilding methods used nowadays represent several risks to 

worker's health. Resins, hardeners and varnishes liberate toxic organic vapors in 

the curing process that can take up to 7 days. The present work tried in a practical 

approach to adapt innovative materials with standard building methods in the re-

search for an alternative productive process that can mitigate workers' exposure to 

toxic substances. At first, we focused on understanding the properties of natural 

fibers and castor oil polyurethane resins and their potential possibilities on the de-

velopment  of composite materials, as well as understanding the state-of-art of 

correlated researches at LILD (living design free investigation laboratory). After-

wards, we developed vacuum bagged sandwich composite panels with the studied 

materials, which finally were used to build of a small sailing craft. Several issues 

were brought to debate during workshop cooperative work. Establishing connec-

tion with conventional boatbuilding methods showed the research was about tech-

nique instead of material resistance. We believe that the practical daily construc-

tion needs are as much important as the material resistance itself, especially if you 

aim to work directly on the building process. With that in mind we went for avail-

able materials and  simple low cost technologies in the search for a reliable boat. 

Several composite materials techniques were tested due to the boat's project char-

acteristics (an outrigger sailing canoe): bonding, hand lay-up, vacuum bagging 

etc. Results were promising, shown on a robust yet light and graceful vessel. 

 

keywords  
Boatbuilding; boat; polyurethane; boatyard; polymer; linen; workshop; 

plywood; sandwich; composite.
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É por demais sabido que a principal forma de relação entre o 
homem e a natureza, ou melhor, entre o homem e o meio, é dada 
pela técnica. As técnicas são um conjunto de meios instrumentais e 
sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, ao mesmo 
tempo, cria espaço. 

Milton Santos 
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